
Apesar do fechamento da curva de juros nos últimos meses, incertezas 
sobre 2018 mantêm prêmios atrativos a serem capturados pelos investidores 

Poucas oportunidades

positivos quanto os ativos pré-fixados, 
por outro lado oferecem proteção caso 
o cenário não caminhe de acordo com 
as expectativas dos investidores.

Ainda dentro da renda fixa, o diretor 
da BB DTVM também lembra de even-
tuais oportunidades a serem absorvidas 
no segmento de crédito privado. Ele 
nota que os investidores têm sido mais 

O ciclo de cortes promovido pelo 
Banco Central (BC) na Selic, que 
saiu de 14,25% para a mínima 

histórica de 7%, com a consequente que-
da nos prêmios ofertados no mercado de 
juros futuros, reduziu as oportunidades 
a serem capturadas pelos investidores 
na renda fixa. Ainda assim, diante das 
inúmeras incertezas que permeiam o 
cenário para 2018, com o quadro eleito-
ral e fiscal indefinidos, a curva de juros 
futuros segue com prêmios expressivos 
que podem gerar retornos atraentes aos 
investidores, segundo análise de espe-
cialistas do mercado.

Carlos André, diretor executivo da BB 
DTVM, é um dos que tem chamado a 
atenção dos clientes para os prêmios que 
ainda existem na curva de juros em fun-
ção das incertezas no cenário previsto 
para 2018. “Quando analisamos o que 
o mercado está precificando em termos 
de comportamento das taxas de juros 
futuros, percebemos prêmios bastante 
elevados, desde os prazos mais curtos até 
os mais longos”, afirma Carlos André. 
Segundo ele, não é necessariamente uma 
verdade que as estratégias de renda fixa 
vão apresentar retornos pouco compe-
titivos diante dos prêmios oferecidos 
atualmente. “Estratégias na renda fixa 
ao longo de 2018 vão ter muito a ver 
com a percepção dos investidores em 
relação ao prêmio de risco na curva, caso 
essa percepção comece a se tornar mais 
benigna”, prevê o especialista.

No entanto, justamente por conta dos 
riscos existentes no horizonte, a gestora 
do Banco do Brasil tem recomendado 
aos investidores que se posicionem no 
mercado de juros futuros nos prazos 
mais curtos, até 2021 no máximo, a fim 
de evitar a volatilidade que acomete 
de forma mais acentuada os contratos 

longos. “Acima desse prazo entendemos 
que o risco fica muito elevado, já que 
mesmo com os prêmios significativos 
o nível de incertezas é muito alto”, diz 
o diretor da BB DTVM.

Carlos André comenta também que 
estratégias na renda fixa indexadas à 
inflação por meio das NTN-Bs, ainda 
que possam não apresentar retornos tão 

Projeções de demanda por ativos ao final de 2018

Classe de ativos Média

Renda Fixa - CDI -0,73
Renda Fixa - IMA-S -0,66
Renda Fixa - IMA-B 0,35
Renda Fixa - IRF-M -0,14
Renda Fixa - Crédito Privado 1,11
Ações - Ibovespa 1,68
Ações - IBrX 1,59
Ações - ETFs 1,00
Ações - Valor 1,95
Ações - Dividendos 1,41
Ações - Small Caps 1,57
Ações - Exportadoras 0,91
Ações - Consumo Interno 1,74
Ações - Governança 1,24
Ações - Setoriais 0,76
Ações - BDRs 0,80
Multimercados - C/Renda Fixa 1,29
Multimercados - C/Renda Variável 1,97
Multimercados - C/Moedas 1,83
Multimercados - Multiestratégia 1,97
Estruturados - Private Equity 1,00
Estruturados - Investimentos Imobiliários 1,14
Estruturados - Direitos Creditórios 1,16
Investimentos no Exterior - Renda Fixa 1,06
Investimentos no Exterior - Renda Variável 1,56

*Pesquisa realizada pela Investidor Institucional no final de novembro de 2017. As projeções representam a média das 
respostas de 43 gestores, que indicaram tendências para cada tipo de ativo: crescimento muito forte = 3; crescimento 
forte = 2; crescimento moderado = 1; viés neutro = 0; queda moderado = -1; queda forte = -2; queda muito forte = -3.
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